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ABSTRACT 

Fungicide screen i n g to contr ol the incidence of the 
fungus Be a uv Ari a sp. o n Romhyx mo ri Linnaeus , 1758 

Thi s work was c arried o u t in tli e laboratory . lts purpose was 
to find a p rodu ct to substi t u te tlie merc urial fun~ic:ide metoxy-eti 1 me r 
cu r y ch.l o r- ide (Neant ine ® ), wi th Lhe same effi ca cy in thc cont ro l oí a 
si lkworn1 mycosis due to 8 P.auve r7'.a sp. , in llraz il. Fun f( i c ides t e s t e d 
we re b e nomyl (2%), mane b (2%) , daconil ( 2%) , mane b (1 %) + daconil ( l %) , 
Cerconi l ® (2%) and Neantine ® (5%) . Result s s howed that all f ung i c i 
des contrnlled the mycosis efficiently . llowever , the best results were 
obtaine d with Cerconil @, daconil and the mixture maneb + daconi l , a.e_ 
pe ar ing to be t he main alternat i ves t o subst itute Ne ant i ne ® . 

INTRODUÇÃO 

No Paraná , a seri c i c ultura desenvolve - se num r it mo acele rado, 
prati camente dup li cando a cada sa f ra , que r na expansão de área o u no au 
men t o do núme ro de e ri adores d o b i c ho-da-seda (Bvmúyx 111ur i Linnaeus-; 
1758) , hem como na produção de casul os . A participaçã o do Paraná na 
p rodução nae i ona l é ce r ca de ·m:r, , e quant o que o Bras il, em 1977 , o c u 
p,>u a sétima pos i ção mund ia l na prod ução de fios d e seda (ASSOCIAÇÃO DE 
CRÉDlTO E ASSlSTtNCIA RURAL lXJ PARANÁ , 1979). 

As doe nças que atac am o bi ciil)-da- s e da podem c a usar serias per 
das al)S ,;e ri c i c u ltores . Uma delas - a " ca l c inl),; e branca" , c au sada pe l ;
f ungo Beuuv.,r 1'.u sp . - r t!q uei:- a pli ,·ai;oes pe ri Õdieas de produlos qu 1mL 
cos para o seu contro l e . At é o pres., nt e moment o , tem sido u:;ado o fun 
!!,Íl' i da mercur i al e l o reto di: me loxi - te lilmerc i; r i o (Neant ina ®) c um 
g rand e e f i ,·iên c i ,i. Po rém, co m a r eec11te pro i bição d o uso de fungiciJas 
e outros pn>dutos me n: u riai,; tl<J 13n1si L, tornou-se neee ssaria a pron,ra 
de outros defe n s i vos para con Lrole da " ca l ci nose branc a " . 

Recebido em 10/04/81 . 
1Lepidoptt!ra , 13ombyc idae . 
2

EMBRAPA - Centro Nac i onal de P<es<1uisa de Soj a . Cx. Posta l, 1061. 86 100 
Lo ndr i na , PR. 
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Na li re r ;1Lt1r.1 , e xi sLl'm v~11 io» Lr al,al lw s que most ram o e(e iL o de 
pes tic idas a,•.rico l ;is s obre í 11 ogc>s e nt omo patogêni cos . Desta fo r ma , IIAI.I. 
& IJUNN ( 1959 / , . IA//111•: S & PA'Jl'E RSON (1%2) ,. Nl•:WMJ\N ( 1975 ) dcrno ns l r,l r am 
"efeito d iferenc ial de vâri"s l11ngix i das sobre f ungos do gêm• 1·0 /·,'11/u 
,,,011hlho 1•a . JGNOffO ,, / 0/11: (1"7 ', 1 est11dou " in vitro" o efe il" de pcs 
1 i <' iuas sobrt> ,, f1111g,, !!omurt~l'l.l , •'Í , yi ( Far l ow)Samsr,n. A ação de p,·od~ 
tos químicos s"bn• ns I ung<>s AI, 1 ,, ,.J, i::iwn urU::;,.,pl1' ,1e (Metch.) Su rokin 
<' /i:1f>l''l'(lillw; s p. foi ,·s tudad,1 pu, AI.VES (i <J 78). 

Esp,· c i f i c- a11,e11t t• t·.,m /11 uu1, ,•i1, URS ,•/ r1Li: i (1 9b7) e 0 1.ME RT & 

Kl•:NNETll ( 19 71,) ""'" ' r ar :rn, o ef•· i L" d,· vã rios pes ti c idas sobre e st e [un 
gn. l':stl' s ÚI Limü:s auLo,es v,, ri f i ,: aram q ue os fun g i c i das be nom i I e ma,w b 
provocaram ma i o r i nibiçao dl' L;e,.wve 1•i ri mes1110 "'" dose baixa (1/10 da n, 
co111t•nda da) , q11e tiabP11dazo l e, c:;i p t an, dacnn i l , zi neb , dinocap, binapI 
c ri I e ox i c loretn de c.,bre. tls [ un g i c idas di11<wap e ox i c loreto de co 
bn· foram os mais .inÓ<'11os par.i ._.sLe fungo. 

Obj e tiv,rnd u 1' 11 ro11trilr 11m p roduto para s ub st i tui r a Neantin a ®, 
e-um a mesma eficiênc: ia n,J c·on t r ol,, da " calc· i nnse bran c a", desenvolveu
- s e o present t t rab ., Jliu . 

MATERJ AIS E M!:TODOS 

lóste trabalho fo i t:t>ndu z ido no Labo ratório de Entomologia do 
Centro Nac ional de Pe squisa d,• Soj a (CNPSo )/1'.MBRAPA , 1979. Sobre fo 
Ll,as de :imoreira e lagartas do b i c h o- da-sed;i Coram aplic ados os seguin 
t es t ratamentos, com t r;s n : peti çÕe s : Beauver•iu sp ., b e n omi L (27.) , ma 
neb (2%) , dacon.il ( 27.) , 111ant>h (17.) + deconil (17.) , Cercon i l ® (27.), Nean 
tina® (5%) , t alco e tes t em11nha . As repe tições consist iram de caixas 
de made ira aglo,ne rada men i nt.lo 20 x 2 ', x 10 <'m, ,;endo co loc adas 30 l agar 
tas do 29 es tâdi n ,•111 ,·ada ,· a ixa. Foi adotado u de lineame nto compl e t ~ 
mente c asualizado e us dad<Js foram t ran sforn,adu s pela e quação are sen 
I 7. para anâlise es taLÍs ti c a. 

O,; t ratame,nt,,s fu r am ap l i cad,,s duas vez.-s: ini ci almente , quando 
as laga rtas estavam no 29 e,stâd io e mnis uma vez ao at i ngirem o 49 es ti 
dio de desenvo lvi111enLo , d a seguinte forma : 1, 1 ,n l da suspensão con tendo 
1, 5 x !Oq esporos/mi de Be,wve,·-ia sp . fo r a m pulve rizados sobre folhas 
de amore ira, denLro d a s c:aixas, ã excessão dos t r ata me ntos tal co e tes 
t 1emunha. Após um perÍu du de 1 ~-ll) 11,inutos para se c agem da suspensao 
pulverizada, foram c:0 Locadas as l a g a rtas sobre a s f olh a s de amore ira. 
Em seguida, os fungi t· i da~ e o tal co fo r am apli l'ados sobre as folhas e 
as própria,; lagartas, em µu l v i lltamenco . A 4uant i dade de fungi e ida admi 
ni s trada girou em torno ele 7 mg/<'a ixa . Por um pe ríodo de doi.s dias após 
a apli cação dos traL a rnenLos , f<J i. manLida a i t a umidade (70 -807.) no am
biente e m q ue as ca i.xas toram cu locadas para fac i l i La r a ge rminação dos 
e spo ros do f ungo . 

O tratamento Lai co ( ui e:;Ludadu para ve, rifi <: a r poss íve is e f e i 
tos deleté ri os sobre as lagarLas , de vez que s e rvi u de ve i c ulo inerte 
para a d ilui ção dos fungieíd,is nas cu nc:e 11 t ra°'oes desejadas. 

A ava lia"ão dos LraLan~ntus fo i r e alizada através da anotaçao 
diâri.a do niÍme ru cJe lagarLas mo rtas pe la " ca l c ion<1se branca" lc' /ou o u 
tras c ausas, atê a Lransrorrnaçãü en, ,· risâ l id ,;" f vrrna,;ão do <' a s11Jo . 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

lls efe i t o s cios d i f e re11t (>s trat>1111c·11tos 11 ; 1 mo rtal id a d e d e /.1 . 111n1• 1: 

por u ,,,11t1Je' r·i11 sp . e 0 11 tr:as c au~as e n co11 tra111-se no Quad r o 1. Obse rv ;1-;;e 

QW\DRO 1 - Mo rt al i dade de lagartas de !Jomh i.t mo Y' i (J.inn;ie us, 1758) 
ve ri F.i c- ad;i em no ve tratamentos, em condi çoe s de I aho ra 
t0r i o . 

Mortal idade (%) 
Tratame1l t os 1' 

8eauver-ia sp . Outras c ausas Total_ 

l . llrwuve r1·a sp. 42,2 ª'~.,, 10 ,0 52 , 2 a** 

2 . Beno mi 1 (2%) 17 , 8 b 3,3 21 , 1 b 

3. Maneb ( 2%) 13 , 3 b 2 , 2 15 , 5 b c 

4. Daconil ( 2%) 11, 1 bc 2,2 13 , 3 bc 

5 . Maneb ( l %) + Dacon i l ( 1%) 5 , 5 e 2 , 2 7, 7 e 

6 . Ce r con i l ® ( 2%) 5,5 e 2 , 2 7 , 7 e 

7. Neantina ® (5%) 5 , 5 e 2 , 2 7 , 7 c 

8 . Talco 0 ,0 d l, 1 1 , 1 d 

9. Teste munha o,o d 2,2 2,2 d 

C. V. (%) 22 66 21 

*Cada repe ti çao dos tratamentos de 1 a 7 r ecebe u 1 , 1 mi da s uspens ao 
co n tendo l, 5 X 109 es po r os/mi do f ungo Beauver ia s p. ' poi- duas vezes . 

,'deteste de Uuncan a 57. . 

que t o do s os f ung i c idas t e stados fo 1·am ef i c i e n tes par a r eduz ir a p e r cen 
tagem de mort a lidade d e vida a fleuuVe l'i a sp., q uando c ompa r ados ao t rata 
mento com o f ungo , isoladame nte , sem Eun g i c- id as . Os tratanu,·ntos maneb 
+ daconi 1, Cc r c oni l ® e NeanLina ® não difer iram es t at i sti c ame n te e n 
tre s.i e foram mais ef i c ientes . Benomi l e maneb fo r am o s me nos efi ca 
zes , sendo que dacon i I permanece u numa posição int e rmediãri a , não di Ee 
r indo de ne nhum o u tro fu n g i c ida. Na testemunha e n o tra larnenlo ta l e-o-; 
não oco rr~u n~ rtal idade de l agarlas devida a u f ungo. 

De um m,,du ge ra l, os d ados obtidus no pres e nle l r:iball, o con cor 
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dam com os resu l Lados de HALL & üUNN ( 1959) , tl l.ME R'J' & Kl,:NNETII (l97 L1), 

LGNOFFO et alii (1 975) e NEWMAN ( l 'l 75 ) , ciu:mto; açao de í ungi.,· itl a s so 
bre fungos e n tomopatogen1 cos. l'ar<1 /l . hur:1;iww_ ( llals . J V11ill. , os run 
gici.das be nomi I e maneb apres e ntaram os maiores efeitos s o bre o f 11 ngo , 
<le a co rdo com tll, MERT & KENNETII (19 74) , emhora os o utros p ,· o<lutos testa 
dos , além de daco nil, nao coinc i.dem com o,; do presente tr.Jbalho . Jií pa 
r a o fungo N. Y'i l ey,:, IGNOFFO et alii (19 7 'i) 111osl rara m que, dP nl r e 0 11-
tros f un gic id as , he nomi l e roaneb aprese<1tara111-se co,110 os r11 L•11us inibi. 
dores do mesmo , o q ue con corda co ro o resu l t adn veri ( i c a do nu p ,·, ·se ntc• 
traba lho para Ueauvar>ia sp . 

Observa-se a i. nda q ue , e m relação ii rn<'rU1 l idaJe tota l de l! . 11/u 

Y'Í , os f ung i c i das ma oe b + daconi l, Cer c oni 1 ® e Ne antina ® compo r ta 
ram-se de maneira s i mil ar a rnaneb e d <1 r·on i 1 , di fe r. i n<lo npe n;;s tio f<1n le\ i 
c ida benomi 1. Este fungi c i da .Jpr.esento11-se c o roo o 11w n o s e f i c iente par"ã 
o con tro l e da " c al c i. no,;Ec> b canc <1" , cmboc;r r1ao di íe rintlo cstat is Lic:1nwntEc> 
dos t r atame ntos mane b e daconil. A oco r r ê n c i a d e oulras <loenças , p r in 
c ipalmente bacter i oses , apesar de nãn ,; i gni f i ,·at i va, f o i mais a centuad"ã 
n as l agartas que recebe-raro somen t e• o f11n gv , inúi cando que este poúe fa 
vo r e ce r a contami n ação sec untlária por bac tér i as . Aparentemen t e , Lodt>s 
o s fun gi cidas testados red 11 zirarn este efc·i l o n ilateral de Beaim, ,·i a sp. 

Finalmente , c u rnpre salientar qrie a nos <• du fungo ut i l i zwla so 
bre a s l a ga r tas foi bastante elevada e, provavelmente , o f un go não oco--i: 
re r ia em tal concentraç ão , em éOnd i çÕes nnrlllais de c riaçã o do bi <.:ho-da:: 
- seda. Nestas condições, i l i cito s upo r-se que os pro d u tos tcs t.Jdus t e 
riam urna e f i c i ên c ia ma i or . Os produtvs Cen,o ni 1 ® (2%) , e a mi stura 
rnaoeb (1%) + dacon i l ( 1%) , segundo " pre,;ent <" t r abalho , ap r es,·nt am- se 
como as p r inc i pais alté r nativas pan , s11bs t i tuir a Neantin a ® . 
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RESUMO 

O pre s e nte traballio, r ea lizado em c ondiçõ es de l abora t ó rio, ob 
j~tivou encontrar um produto que pudcS!'i C :_; ubsti tui.r u f 11n ~ i t: i da mcrcu 
ria l í'lure t o d e met ox i.-ctilmcciirio (Nea11lina ® ), c.:om a mesma e fi 
c i ência no contrul.c da " c alc:inosc bn111c a" (Be,u.w e r>ia sp.) do bi c ito-da= 
-seda. Testaram-se os fun11il'idas benomil (2%) , maneb (2%), @ daconi l 
(2%) , mane b (1 7. ) + decon il (1%) , Ce r conil ® (27.) e Neantina (5%). 
Os res ultados obtidos mostraram que Lodos os fungi cidas foram eficien 
tes para o con trole da doença. Todavia, os produtos Cercon il ® e a 
mistura maneb + daconil foram os que melhor se comportaram, apresenta n 
do-se como as principais alternativas para substituir a Neantina ® .-
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